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1. INTRODUÇÃO 
 

Os sistemas costeiros são áreas dinâmicas onde terra, mar e atmosfera 
interagem, formando paisagens diversas como praias, manguezais e recifes. O 
litoral do Rio Grande do Sul, com seus 620 km de extensão, forma a maior faixa 
contínua de praias arenosas do Brasil. Caracterizado por sedimentos finos e 
campos de dunas, esse ambiente favorece a fauna bentônica e se destaca como 
uma das principais áreas de invernagem de aves limícolas neárticas no país 
(LINHARES, 2018). 

A degradação dos habitats, resultante de diversas atividades humanas e 
processos naturais, exerce um impacto direto sobre a biodiversidade e seu 
comportamento (CALIZZA et al., 2017). No contexto da avaliação da qualidade 
ambiental, a utilização de bioindicadores tem se mostrado uma estratégia eficaz. 
Bioindicadores são organismos que, por meio de suas respostas às condições do 
ambiente, possibilitam a avaliação da qualidade ecológica dos locais onde vivem 
(PARMAR et al., 2016). Sendo então ferramentas valiosas tanto para detectar 
modificações no meio natural quanto para sinalizar efeitos ambientais, sejam eles 
positivos ou negativos. Entre os diversos grupos empregados com essa 
finalidade, as aves se destacam por estarem amplamente distribuídas em 
ambientes aquáticos, terrestres e aéreos, podendo serem utilizadas como 
eficazes indicadoras em diversos tipos de ecossistemas (YAO et al., 2021). As 
aves limícolas formam um grupo diverso de espécies que se alimentam 
principalmente de invertebrados presentes no solo e em águas rasas de 
ambientes úmidos e costeiros(PALUDO et al, 2022). Comumente observadas em 
regiões entremarés, como estuários, praias costeiras, e nas bordas de lagoas e 
lagunas. Entre os principais representantes desse grupo estão batuíras, 
maçaricos, narcejas e ostreiros (ICMbio, 2023). 

No Sul do Brasil, aves limícolas, principalmente migratórias, são 
abundantes em habitats costeiros, especialmente praias arenosas, com algumas 
espécies residentes e a maioria utilizando a região para invernada ou passagem. 
Entre as aves abundantes no sul do Brasil se destacam: o  Maçarico-de-bico-fino, 
Piru-piru ,  Batuíra-de-coleira-dupla e a Batuíra-de-peito-tijolo. 
O Maçarico-de-bico-fino (Calidris bairdii) é migrante de longa distância, com áreas 
de invernada localizadas no sul do Brasil (JUNIOR et al., 2017). Piru-piru 
(Haematopus palliatus) ocorre em vários países da América do Sul, incluindo o 
Brasil, sendo particularmente abundante no litoral do Rio Grande do Sul 
(SANABRIA, 2012). A Batuíra-de-coleira-dupla (Charadrius falklandicus): 
Migrante, apresenta ocorrência isolada em diversos trechos do sul do Brasil 
(JUNIOR et al., 2019). E a Batuíra-de-peito-tijolo (Charadrius modestus) é 
migrante, durante o período reprodutivo, desloca-se do sul do continente para 
ocupar áreas do sul e sudeste do Brasil (FARIA et al., 2023). 
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Este trabalho tem como objetivo analisar o potencial das aves limícolas que 
habitam ecossistemas costeiros no sul do Brasil, como organismos bioindicadores 
de qualidade ambiental. 

 
2. METODOLOGIA 

 
A presente pesquisa consiste em uma revisão bibliográfica qualitativa e 

exploratória, que visa reunir, analisar e interpretar a produção científica sobre 
aves limícolas, especialmente aquelas abundantes no sul do Brasil, e seu 
potencial como bioindicadores da qualidade ambiental em ecossistemas 
costeiros. A pesquisa foi realizada em plataformas como: Google Scholar e 
ScienceDirect usando as palavras chave aves limícolas, bioindicadores, 
ambientes costeiros, nos idiomas de português e inglês, sem recorte temporal. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foi identificado que Maçarico-de-bico-fino (Calidris bairdii) durante a 
migração e no inverno, ocupa áreas úmidas tanto costeiras quanto interiores, 
como campos, valas alagadas, áreas irrigadas, dunas, estuários e praias. 
(JUNIOR; et al; 2023), se alimentando principalmente de moluscos (FARIA; 2016). 
Em um estudo conduzido por Gómez et al. (2022), foram analisadas as 
comunidades de helmintos presentes em Calidris bairdii durante o período não 
reprodutivo na Patagônia Argentina. A espécie apresentou alta diversidade e 
prevalência parasitária, com variações associadas ao uso de diferentes habitats 
costeiros e interiores. A composição e estrutura dessas comunidades refletiram 
diretamente os ambientes utilizados pelas aves, sugerindo que fatores ecológicos, 
como disponibilidade de alimento e tipo de substrato, influenciam o padrão 
parasitário. Esses resultados indicam que a ave tem  potencial para ser usada 
como bioindicadora, já que a diversidade de parasitas pode revelar mudanças no 
uso de habitat e possíveis perturbações ambientais ao longo das rotas 
migratórias. 

O Piru-Piru (Haematopus palliatus) foi identificado como uma ave costeira 
com ampla distribuição nas Américas, sendo especialmente comum no litoral do 
Rio Grande do Sul, onde se concentra cerca de metade da população brasileira 
da espécie. Observações indicam que a espécie se associa a praias próximas a 
campos de dunas, reforçando a importância desses ecossistemas para sua 
ecologia e conservação (LINHARES, 2018). No estudo conduzido por Rossi et al, 
2019, entre os anos de 2007 e 2015, foram analisadas 24 aves da espécie 
Haematopus palliatus no litoral norte do RS. Detritos sintéticos foram encontrados 
em 100% dos indivíduos, todos coletados entre novembro e março. Os plásticos 
de uso pessoal foram os mais frequentes (96%), com fragmentos assimétricos 
predominantes. Os resultados indicam alta contaminação por resíduos plásticos, 
mostrando que o Piru-piru reflete os impactos antrópicos diretos e indiretos nos 
ambientes costeiros, podendo ser usado como bioindicador para o monitoramento 
desses ecossistemas. 

A Batuíra-de-coleira-dupla (Charadrius falklandicus) foi caracterizada por 
apresentar ampla distribuição em ambientes costeiros e interiores, ocupando 
desde praias arenosas e costas rochosas até áreas úmidas com gramíneas e 
margens de lagoas de água doce. Predominantemente costeira, alimenta-se de 
pequenos invertebrados e migra para o norte fora do período reprodutivo, sendo 
fiel aos seus sítios de descanso (JUNIOR, et al., 2024). No estudo feito por 

 



 

D’Amico et al. (2017), foram analisados parâmetros fisiológicos do Charadrius 
falklandicus na Patagônia Argentina. Medidas como glicose, leucócitos e linfócitos 
variaram significativamente com o tempo de contenção, indicando alta 
sensibilidade ao estresse. Essa resposta fisiológica demonstra que a espécie tem 
um potencial eficiente para ser usada como bioindicador ambiental, pois 
alterações nesses parâmetros podem refletir distúrbios ecológicos ou ações 
antrópicas no ambiente. 

O Batuíra-de-peito-tijolo (Charadrius modestus) mostrou se nidificar em 
áreas de vegetação rasteira, de regiões costeiras até grandes altitudes. Fora do 
período reprodutivo, é comum em campos alagados, riachos, bancos de lama, 
praias e costões rochosos, onde formam bandos que podem ultrapassar 100 
indivíduos, sendo sua dieta baseada em insetos, crustáceos, moluscos e algas 
(JUNIOR, et al., 2023). Conforme registrado por Faria et al. (2023), sua migração 
ocorre em resposta a condições meteorológicas específicas, como queda de 
pressão atmosférica e ventos favoráveis, demonstrando alta sensibilidade a 
variações climáticas. Por depender de áreas costeiras relativamente preservadas 
para invernar e de regiões subantárticas para se reproduzir, a espécie responde 
diretamente a alterações ambientais ao longo de sua rota. Tendo potencial para 
ser usado como bioindicador tanto para mudanças climáticas quanto para a 
qualidade ambiental dos ecossistemas costeiros que utiliza. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

As aves limícolas são consideradas importantes bioindicadores porque 
respondem de forma sensível e rápida a alterações nos ambientes onde vivem. 
As espécies analisadas demonstram forte ligação com os ecossistemas costeiros 
e refletem as condições ambientais desses habitats. A diversidade de parasitas, a 
contaminação por plásticos, a sensibilidade ao estresse e a resposta a variações 
climáticas indicam o potencial dessas aves como bioindicadores, capazes de 
sinalizar alterações ambientais e impactos antrópicos nas zonas costeiras. 
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